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Resumo: Em 1995, o fotodocumentarista Pedro Meyer lançou o livro Truths & 
fictions: a journey from documentary to digital photography, no qual aliava 
registros fotográficos e manipulações digitais para dar a ver as realidades dos 
Estados Unidos e do México. Ao introduzir no campo do documentário expedientes 
típicos à fotomontagem, a obra questionou a maneira com que a fotografia vinha 
sendo historicamente convocada para representar a realidade. O presente artigo 
se propõe a analisar os procedimentos formais que Meyer utilizou para dar 
sentido a sua visão de mundo, a partir do exame de algumas imagens que 
compõem sua publicação. Busca-se, assim, identificar as particularidades do 
trabalho, de forma a entender como ele redimensionou um certo modo de se 
conceber a tradição da fotografia documental no que diz respeito ao modo como 
ela entende a realidade na imagem e a realidade da imagem.
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Abstract: In 1995, the Mexican photographer Pedro Meyer published a project, 
entitled Truths & fictions: a journey from documentary to digital photography, in 
which he combined photographic records with digital manipulations to establish a 
point of view about USA and Mexico’s realities. In doing so, Meyer introduced 
strategies from photomontage in the field of documentary and proposed a 
reflection about the form how photography was historically used as a 
representation of reality. This paper, by examining Meyer’s images, intends to 
identify the particularities of these photos in order to apprehend how they 
contributed to renovate photodocumentary tradition in what concerns its 
conception about the images of reality and the images’ reality.

Keywords: Photography, photodocumentary, photomontage, Pedro Meyer.

1. Introdução

Pedro Meyer (1935-) é uma das figuras mais importantes da história da fotografia 

mexicana. Além de ser reconhecido pela sua atuação como agitador, crítico e professor, Meyer é 

aclamado pelo legado construído no campo do fotodocumentário desde a década de 1950. Do seu 

trabalho fotográfico, foi o projeto Truths & fictions: a journey from documentary to digital 

photography que ganhou mais proeminência. Produzido no começo da era da fotografia eletrônica 

e lançado em 1995 pela editora Aperture, no formato de fotolivro, o projeto foi considerado um 

marco divisor da obra do fotógrafo e, de uma forma geral, da fotografia local: nela, Meyer 

abandonou o registro direto como única forma de documentação do mundo e, ao aliar o registro 
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fotográfico às manipulações digitais, criou imagens que alteravam os elementos do mundo e lhes 

concediam outra configuração, sem abandonar sua alusão à realidade dos universos retratados – os 

Estados Unidos e o México.

O expediente da montagem sobre o qual se sedimentou esse trabalho não pressupunha, ao 

contrário do que se poderia supor, um afastamento da tradição do documentário. Isso era, aliás, o 

que alegava o fotógrafo. Meyer garantia que nenhuma das estratégias empregadas no projeto 

implicava na impossibilidade de aliá-lo à fotografia documental. Segundo ele, as diferenças 

técnicas e estéticas não interferiram no estatuto ético do seu trabalho, que, ao manter-se filiado às 

propostas de participação, denúncia e/ou representação da realidade, ainda poderia ser enquadrado 

como documentário fotográfico. O que mudou, dizia, foi apenas o modo como ele passou a 

entender e a cumprir o próprio gesto documental (FONTCUBERTA, 1995). Nesse sentido, Meyer 

defendia que, para representar a realidade através de fotografias, ele não precisava se restringir a 

um tipo de imagem em que a produção de asserções visuais sobre a realidade social tomava como 

base apenas o estatuto de evidência das fotografias, mas podia explorar, além disso, o poder de a 

imagem tornar visíveis virtualidades senão imperceptíveis, funcionando como elementos estéticos 

que ajudavam a traduzir o mundo de acordo com uma maneira de enxergá-lo.
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Assim, ao não se limitar ao registro, entendendo-o como insuficiente em diversos 

momentos, Meyer apontou a inaptidão de a fotografia, em seu modo direto, referenciar a 

complexidade de tudo que ele apreendeu de sua vivência no mundo. Ao reinventar a realidade na 

imagem, o fotógrafo também reinventou a realidade da imagem: questionando a própria tradição a 

que afirmava se aliar, ele perverteu-a estruturalmente. A fotografia documental, tal como 

compreendida por certa episteme vigente
1
, foi, portanto, questionada e reelaborada nesse projeto. 

Partindo desse entendimento acerca da obra de Meyer, este artigo
2
 busca analisar como ela se 

integra ao campo da fotografia, particularmente da fotografia documental, mas remodela-o em 

diversos aspectos. Para isso, analisa-se, primeiramente, o modo como ele estrutura seu trabalho, 

das saídas de campo à edição fotográfica. Em seguida, concentrando-se primordialmente no 

processo de montagem, os procedimentos formais que ele utilizou para fabricar suas fotografias são 

examinados, de modo a pontuar como eles foram capazes de servir a um propósito documental ao 

mesmo tempo em que atribuíram uma nova abordagem ao que se entendia como tal. A partir daí, 

algumas considerações acerca da maneira como o projeto redimensiona a fotografia documental 

são tecidas.

2. Da descoberta exploratória documental às fotomontagens

O projeto que deu forma ao livro Truths & fictions nasceu de uma proposta documental, de 

conhecer e formular em imagens as diferenças e semelhanças entre os Estados Unidos e o México. 

Para cumprir essa missão, Pedro Meyer valeu-se da descoberta exploratória: de início, apesar de 

levar consigo concepções prévias acerca das realidades estadunidense e mexicana, tudo ainda 

estava por ser revelado, a ele e por ele. A câmera era, nesse sentido, seu instrumento de pesquisa. 

Foi com ela em mãos que Meyer realizou, entre o final da década de 1980 e o início da de 1990, 

uma série de viagens. O primeiro conjunto de viagens, feito com bolsa da Guggenheim Foundation, 

foi aos Estados Unidos, onde percorreu os estados de Nova Iorque, Flórida, Califórnia, Kentucky, 

Arizona, Kansas, Novo México e Tenessee. O segundo, a encargo da revista National Geographic, 

foi à região mixteca dos estados de Oaxaca, Puebla e Veracruz, no México. Visitando esses lugares 

e captando-os em imagens, Meyer intencionava registrar suas impressões e opiniões sobre os dois 

países, configurando um produto a ser compartilhado com o público. Com isso, ele aproveitava-se 

ainda de um outro aspecto próprio ao fotodocumentário: a intenção de colocar-se como um 

representante de seus futuros espectadores, agindo por delegação na construção de um ponto de 
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vista acerca da realidade, traduzido em termos estético-retóricos nas fotografias que produzia.

Só que o processo de produção da obra de Meyer não se esgotou nisso. Com as imagens 

captadas, a edição do fotógrafo foi além da organização de séries, da criação de um projeto gráfico 

ou do estabelecimento de relações verbo-visuais. Entre 1991 e 1995, ele digitalizou e manipulou as 

fotografias que havia feito, alterando, combinando e transformando os originais. Assim sendo, 

Meyer se serviu da montagem como procedimento criativo. Por meio de composições ulteriores, 

feitas em seu laboratório digital, ele fragmentou e reorganizou seus registros, configurando 

imagens marcadas pela mestiçagem formal, ou seja, pela quebra e reestruturação de uma unidade 

figurativa anterior (LAPLANTINE e NOUSS, 2008). Tal método foi mobilizado pelo fotógrafo 

como um meio para empreender significados para além daquele idealizado e conseguido na captura 

fotográfica – sendo os novos sentidos por ele considerados mais completos, segundo aquilo que 

percebeu nas realidades estadunidenses e mexicanas, em suas viagens e, depois delas, em seu 

balanço final.

Dessa maneira, no pós-exploratório, por ocasião da realização das montagens, o trabalho 

não se reduziu ao ordenamento dos materiais já registrados, mas se configurou como um novo 

apontamento fundamentado na experiência adquirida durante a execução e o exame das fotografias 

precedentes. Assim, as imagens que fez foram se acumulando menos como produtos derradeiros 

que como anotações e observações a serem revisadas, reformuladas e recriadas. Configurou-se, 

dessa maneira, uma atitude contrária àquela pregada por Henri Cartier-Bresson, segundo o qual a 

realidade deveria ser percebida simultaneamente ao seu registro, no calor do momento, não 

podendo ser reconstruída pelo relato fotográfico “quando já voltamos ao hotel” (CARTIER-

BRESSON, 1965, p. 22). Para Meyer, em sentido oposto, era possível continuar experienciando o 

mundo mesmo no pós-clique, percebendo novas relações entre os dados do real ou entre as 

fotografias realizadas para depois executá-las em uma imagem final.

Se, para Cartier-Bresson e outros documentaristas, era no campo que o fotógrafo deveria 

‘esperar’ para descobrir e então capturar um instante decisivo (CARTIER-BRESSON, 1965), 

Meyer não compartilhava dessa opinião e nem procedia de tal modo. Ao falar sobre a captura de 

uma de suas fotografias, ele revelou que “não tinha intenção de esperar uma semana ou dez dias ou 

quanto tempo fosse necessário para que algo acontecesse e eu pudesse conseguir um ‘momento 

decisivo’ desses tão frequentemente buscados pelos fotógrafos” (MEYER, 1995a, p. 115, tradução 
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nossa). Em sua impaciência momentânea, o fotógrafo preferia eliminar a espera, fotografando 

aquilo que lhe chamava a atenção, mesmo sem esmero. Somente depois, ‘no hotel’, ao olhar 

novamente para uma ou outra imagem, relacionando-a com experiências posteriores e com outras 

capturas feitas, ele concebia, por meio de manipulações, o seu momento decisivo. Nascia, então, o 

instante digital – termo cunhado pelo próprio Meyer. Em uma alusão ao instante decisivo de 

Cartier-Bresson, o instante digital diz respeito à construção de algo de artificial, de fabricado, 

realizado com o auxílio do computador, extensão da câmera e segundo ‘quarto escuro’ (GREEN, 

1995).

Construindo diversos instantes digitais que davam conta de suas experiências nos Estados 

Unidos e no México, Meyer montou o livro lançado em 1995. Nele, a interpretação que o fotógrafo 

propõe para cada um dos dois países é disposta em seções, formalmente bem demarcadas. Na 

primeira, relativa aos Estados Unidos, é possível perceber que a maioria das imagens apresenta 

uma ‘aura documental’. A predominância do preto e branco, o manejo da luz, os jogos de claros e 

escuros, a sensibilidade geométrica, a dinâmica do enquadramento e a disposição virtuosa de seus 

motivos são alguns dos elementos expressivos que fazem essas fotografias de Meyer se aproximar 

de imagens reconhecidamente aliadas à tradição documental clássica e moderna, sem destoar 

esteticamente delas. Nessa parte, as montagens são mais sutis, às vezes imperceptíveis a um olhar 

desatento. Já na segunda seção, referente ao México, a maior parte das imagens se desvincula do 

realismo fotográfico canônico para mostrar um mundo claramente forjado: as imagens são 

facilmente percebidas como montagens na medida em que o tom, a luz, a escala ou a perspectiva de 

cada uma das fotografias originais não foram compatibilizados na imagem final, evidenciando-se 

em sua mestiçagem formal. O mesmo que James Clifford asseverava em relação ao surrealismo 

etnográfico
4
 pode ser dito sobre as fotografias da segunda parte, em que as justaposições não 

aparecem atenuadas na composição: “os cortes e suturas do processo de pesquisa são deixados à 

mostra; não há nenhuma suavização ou fusão dos dados crus do trabalho em uma representação 

homogênea” (CLIFFORD, 1998, p. 168).

Apesar dessa diferença estabelecida por Meyer para cada uma das seções que forma seu 

livro, os procedimentos que guiam sua produção são bastante semelhantes. Todas suas montagens, 

instantes digitais, foram construídas por ele por meio da junção, incrustação, reconfiguração ou 

modificação de elementos como modo de estabelecer uma nova realidade, a realidade da imagem, 

que se mostra além do mundo, referenciando-o na medida em que o traduz de acordo com uma 
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maneira de enxergá-lo, conforme vivenciado e apreendido por Meyer.

3. A operação de junção ou incrustação de elementos      

Uma das estratégias mais utilizadas por Pedro Meyer em suas montagens foi a junção ou 

incrustação de elementos, a fim de tornar evidente uma interpretação que ele fez da realidade, mas 

que não se encontrava concretamente dada pelos elementos do mundo e, portanto, não poderia ser 

captada pelo registro direto. No caso da primeira parte do livro, relativo aos Estados Unidos, Meyer 

quase sempre fez uso desses expedientes para tecer críticas ao modo de vida estadunidense, 

tornando visíveis aspectos contrastivos, insólitos ou irônicos do país e de seus cidadãos.

É o caso de Live the model life (figura 1). No outdoor publicitário retratado na imagem, 

uma frase que empresta nome à fotografia oferece às pessoas a oportunidade de ‘viver uma vida 

modelo’, algo demonstrado por bonecos que se engajam em atividade que são, então, entendidas 

como dignas de aspiração (relaxam na banheira, tomam sol na piscina, se exercitam em uma 

academia e pousam elegantemente em uma sacada em frente ao mar). Abaixo do anúncio, 

completando a imagem, encontra-se uma mulher negra, com bobes no cabelo, que destoa da 

perfeição propagandeada no outdoor. Entre os dois elementos destoantes, algo os conecta – um 

aviso disposto entre a mulher e a publicidade, em que se lê: “Propriedade privada. Não viole nem 

trespasse. Os infratores serão processados ??nos limites da lei. Essa área é monitorada por câmeras 

de segurança escondidas”. O contraste entre a vida propagandeada e a vida da mulher é trazido à 

tona e, mais do que isso, a ‘vida modelo’ é mostrada como inacessível e proibida para ela. Mas a 

leitura que emerge dessa fotografia, tal como publicada, inexistia na captura inicial. Foi somente 

pela junção de uma fotografia com o fragmento de outra (figura 2) que Meyer foi capaz de associar 

as ideias do anúncio e do cartaz à condição da mulher, criando certo embate entre um e outro.
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Figura 1. Pedro Meyer, The model life, Miami, Florida, 1990/1993.

Fonte: MEYER, 1995b, p. 49.

Figura 2. Pedro Meyer, Pedro Meyer, negativos originais de Live the model life, 1990.

Fonte: archivo.pedromeyer.com.

 

Procedimento semelhante é realizado em Vincent and free bird (figura 3). Nela, ocupando a 

maior parte da fotografia, está a varanda de uma casa, parcialmente danificada e com lixo ao seu 

redor, na qual um homem se encontra sozinho, sentado em um sofá, com um copo e um cigarro nas 

mãos. No canto direito da imagem, é possível identificar, no braço de alguém que sai do 

enquadramento, uma tatuagem que irrompe o caráter banal da situação. “Free bird” (em português: 

pássaro livre), diz ela. A liberdade, clamada pela inscrição, contrasta com o estado do homem no 

sofá. Ao se declarar livre e sair do enquadramento, abandonando o seu colega (impressão reforçada 

por um par de sapatos ‘sem dono’ que se encontra ao lado dele), o sujeito tatuado se desgarra 

daquele cenário decadente e enfatiza a prisão, metafórica, do ambiente. É como se a movimentação 

de um reforçasse a inércia do outro: ao olhar novamente para o homem sentado, tem-se uma 

sensação de que ele está preso ao sofá e ao tipo de vida que dele construiu, indiferente àquilo que o 
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circunda, enchendo seu lugar de lixo e o deteriorando. Uma crítica a um estilo de vida 

estadunidense, misto de coach potato com white trash
5
, foi delineada.

Figura 3. Vincent and free bird, Bowling Green, Kentycky, 1990/1993.

Fonte: MEYER, 1995b, p. 28.

Figura 4. Pedro Meyer, negativos originais de Vincent and free bird, 1990.

Fonte: archivo.pedromeyer.com.

O significado alcançado se deu, novamente, graças à junção de fotografias
6
, posto que, ao 

incrustar na cena original o braço tatuado (figura 4), o sentido pretendido por Meyer pode se impor 

com mais força. A junção ou incrustação de elementos, realizada nessa e em outras imagens, foi 

um dos recursos expressivos mais utilizados por Meyer. Por meio dessas operações, ele levou a 

cabo uma atitude crítica de desvelar aspectos sutis ou ocultos da realidade percebidos em sua 

leitura de mundo, evidenciando-os
7
. Ao fazer fotomontagens em que forjava situações reveladoras, 

comprometendo a unicidade espaço-temporal do evento originário para demonstrar um aspecto da 

realidade que o interessava, o fotógrafo deu origem a algo novo, que reconheceu e extrapolou os 

elementos que o compunham de início.

A mesma estratégia é utilizada na segunda parte do livro, referente ao México. Nesse caso, 
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o desvelamento de aspectos sutis ou ocultos do mundo se deu menos como forma de criticar sua 

realidade, convertendo-se, ao contrário, em uma forma de exaltá-la. É o que acontece em imagens 

nas quais situações oníricas ou fantasiosas são criadas de modo a dar a ver um mundo em que anjos 

e demônios são aceitos como parte da vida cotidiana. The stroling saint (figura 5) é um exemplo 

paradigmático. Nessa montagem, o santo católico se desprende do altar de uma igreja para levitar e 

circular pelas ruas de um pequeno povoado mexicano, algo conseguido a partir da junção ou 

incrustação de elementos originalmente dispersos (figura 6).

Figura 5. Pedro Meyer, The strolling saint, Nochistlan, Oaxaca, 1991/1992.

Fonte: MEYER, 1995b, p. 79.

Figura 6. Pedro Meyer, negativos originais de The strolling saint, 1991.
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Fonte: archivo.pedromeyer.com.

De uma forma geral, em ambas as partes da obra de Meyer, essa operação repete um modo 

de representação surrealista, em que a conjunção de objetos e situações distintos os fazia dialogar 

entre si na imagem e criava ambiguidades sintáticas que operavam a ressignificação da realidade – 

procedimento muito comum ao fotodocumentário clássico e moderno. O diferencial, nesse caso, 

estava na aproximação de fragmentos espaço-temporais distintos para assim definir em um único 

quadro sua visão de mundo, expediente próprio à tradição da fotomontagem.

4. A estratégia de reconfiguração ou modificação de elementos

Além da junção ou incrustação, outra operação efetuada por Pedro Meyer em muitas 

imagens foi a reconfiguração ou modificação de elementos. É o caso de Mexican with a positive 

attitude within a negative environment (figura 7), montagem que figura na primeira parte do livro. 

Na versão final, claramente percebida como manipulada, vê-se um grande boneco, com vestes 

tipicamente mexicanas e segurando uma bandeja, fincado em um mastro nas calçadas de um 

restaurante chamado La Salsa, situado em Malibu, na Califórnia. O registro de um restaurante 

latino encravado no meio dos EUA, por si só, poderia servir para evidenciar um contraste, em 

especial pela presença do boneco, como serviçal dos estadunidenses que comem abaixo dele. Esses 

dados, já curiosos, foram assim captados originalmente. Sem alteração, esse original tinha valor 

crítico notável. Entretanto, fragmentando os dois elementos que contrastavam (restaurante e 

clientes, por um lado; boneco mexicano, por outro) e interferindo neles, deixando o primeira em 

negativo e o segunda em positivo, Meyer enfatizou seu descompasso, apontando a convivência dos 

contraditórios. Além disso, pelos sentidos das palavras ‘positivo’ e ‘negativo’, que reapareceram 

no título da imagem, o fotógrafo adicionou uma camada de significado antes inexistente: a atitude 

positiva identificada na legenda e confirmada pela positivação da fotografia é aquela esperada e 

demarcada para um mexicano, a de um trabalhador que serve aos nativos; sendo negativo o 

ambiente que impõe isso a ele.
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Figura 7. Negativo original de Mexican with a positive attitude within a negative 

environment, Malibu, California, 1988, e versão publicada, 1988/1999. 

Fonte: archivo.pedromeyer.com.

A crítica à forma como os mexicanos e os indivíduos de outras etnias aparecem 

estereotipadamente representados nos Estados Unidos se repete em outras fotografias, por meio de 

expedientes semelhantes. Em Mexican serenade (figura 8), imagem que no livro antecede Mexican 

with a positive attitude, dividindo com ela uma página dupla, Meyer faz deboche em relação a isso. 

Nela, Meyer fotografou os bonecos de mariachis mexicanos tocando instrumentos que encontrou 

no jardim de um domicílio e, depois, colou-o a outro fragmento feito na mesma comunidade, de 

uma senhora, sentada em uma cadeira (figura 9). Com isso, a mulher foi posicionada como se 

assistisse a uma serenata, deixando os mexicanos novamente em uma posição servil, de músicos 

que oferecem a ela um espetáculo. Mas o contraste, instituído pelos lugares ocupados pela 

estadunidense e pelos mexicanos, ganhou força na medida em que o fotógrafo reconfigurou um dos 

fragmentos, diminuindo o tamanho da mulher. Essa modificação na escala da personagem teve um 

duplo efeito: em primeiro, objetificou-a, tornando-a inanimada; em segundo, igualou-a em tamanho 

e importância às pequenas estatuetas; o que acabou por transformá-la em uma representação 

estereotipada, tanto quanto aquela dos bonecos. Com isso, Meyer ironizou a atitude ofensiva dos 

estadunidenses, vingativamente. “Eu poderia diminuir as pessoas que estavam reduzindo os 

mexicanos a uma representação estereotipada. E foi exatamente o que fiz. Eu reduzi uma pessoa 

dessa comunidade à escala das pequenas estatuetas dos mariachis e direcionei a ela o tema do 

racismo” (MEYER, 1995a, p. 120, tradução livre), confessou.
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Figura 8. Pedro Meyer, Mexican serenade, Yuma, Arizona, 1985/1992.

Fonte: MEYER, 1995b, p. 24.

Figura 9. Pedro Meyer, negativos originais de Mexican serenade, 1985.

Fonte: archivo.pedromeyer.com.

No caso das fotografias referentes ao México, o procedimento da reconfiguração foi ainda 

mais importante, estabelecendo-se também como uma forma de ressaltar o caráter sobrenatural que 

se criou para o país. Assim, além de mesclar negativos de modo a dar vida a anjos, demônios e 

outros seres sobrenaturais, Meyer alterou parte deles, conformando-os de maneira artificial. A 

modificação de cores, nesse contexto, converteu-se em um dos principais expedientes. Em algumas 

montagens, as cores foram alteradas para dar conotações adicionais aos originais, como em 

Purification of the fish (figura 10), em que a foto de uma simples lavagem de peixes, pela ênfase no 

vermelho do sangue do animal, passou a remeter ao ritual pré-hispânico do banho de purificação 

que antecedia os sacrifícios – sentido que é reforçado pela coloração dada à mulher que realiza a 

limpeza, que ganha uma aparência sobrenatural.
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Figura 10. Pedro Meyer, negativo original de Purification of the fish, Juchitán, 

Oaxaca, 1987/1993, e versão publicada, 1987/1993. 

Fonte: archivo.pedromeyer.com.

As cores foram modificadas ainda com o intuito de distanciar algumas fotografias de um 

modo direto, isto é, do registro de um acontecimento efetivamente encontrado no mundo. O 

aumento da saturação, comum na segunda parte do livro, traz artificialidade e inverossimilhança a 

algumas imagens, forçando leituras indiretas. Virgil on the greased pole (figura 11) é um exemplo 

disso. O evento retratado, originalmente a escalada de um pau de sebo, pede outra interpretação na 

medida em que a incrustação de um novo fundo e a modificação das cores o dota de irrealismo. 

Com isso, ao invés de ser percebido como uma cena corriqueira das festas populares mexicanas, a 

escalada passa a ser percebida como a materialização de algo de outro mundo, como a tentativa de 

um indivíduo de fugir do inferno – ideia confirmada pelo título (em português: Virgílio no pau de 

sebo), que identifica o personagem principal como sendo Virgílio, poeta que, no romance Divina 

comédia, guia Dante Alighieri pelo inferno.
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Figura 11. Pedro Meyer, negativos originais de Virgil on the greased pole, 1991,

e versão publicada, 1991/1992. Fonte: archivo.pedromeyer.com.
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A estratégia de reconfiguração ou modificação de elementos, seja mobilizada para atingir 

uma acepção crítica ou fantástica da realidade, operou a partir da lógica da redundância e da 

reiteração de significados de alguma forma presentes nos originais ou na justaposição desses 

originais, que eram então realçados no pós-produção. Dessa maneira, dissociadas ou combinadas, 

as operações de junção ou incrustação bem como as de reconfiguração ou modificação de 

elementos do mundo podem ser percebidas como definidoras da representação que o fotógrafo 

criou para os Estados Unidos e para o México. Cada montagem (ou a maior parte delas), se tomada 

individualmente, é capaz de dar conta dos sentidos gerais buscados por Meyer. Nesse aspecto, o 

fotógrafo fez um trabalho que beirou a impaciência: ele apressou a expressão e o entendimento da 

realidade, reunindo em uma imagem fragmentos espaço-temporais distintos e/ou nela enfatizando 

determinados aspectos. Pode-se dizer que Meyer conforma um ‘ensaio acelerado’
8
: ao invés de as 

fotografias serem somadas em uma sequência através da qual o ensaio é tradicionalmente 

estruturado; no ensaio acelerado, o discurso sensível sobre o mundo e o edifício estético-conceitual 

inédito e autônomo que o caracterizam (LUGON, 2010) se compactam em uma única imagem, 

fazendo com que o significado se condense fotografia a fotografia.

5. Do ensaio acelerado aos sentidos estendidos

Além dos mecanismos utilizados internamente para construir significados, o sentido de 

cada montagem de Meyer não costumava se encerrar nela mesma. Tal qual defendia Henri Cartier-

Bresson sobre seu próprio trabalho (CARTIER-BRESSON, 1965), o de Meyer não se constitui de 

fotografias isoladas, mas da conexão entre elas. É também por meio da adição, de imagens que se 

somam umas às outras, que a força do sentido emerge. O modo de apresentação do retrato que faz 

dos dois países se baseia, pois, na concentração (em uma imagem única) tanto quanto na adição (no 

conjunto delas). O processo de montagem das páginas torna-se tão importante quanto o da 

montagem interna das fotografias. É por meio dele, ao fazer com que as relações contrastivas, 

insólitas ou irônicas se estendam no decorrer de toda a primeira seção ou que o onírico, fantasioso 

ou sobrenatural se desdobre em toda a segunda parte, que suas impressões e conhecimentos sobre 

as realidades retratadas se tornam mais claros.

Um recurso frequente, usado principalmente na primeira seção, foi o arranjo de páginas 

duplas em que o significado de uma fotografia parece se desdobrar na seguinte
9
. Por exemplo, 
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justapor lado a lado Desert shower e Mexican migrant workers (figura 12) tem uma implicação 

efetiva na leitura. Juntas, essas imagens produzem um contraste e, por meio dele, aludem à 

diferença no amparo oferecido aos estadunidenses, que recebem todas as regalias mesmo fora do 

seu lar (representada na primeira montagem), e aos imigrantes, que não tem qualquer luxo ou 

segurança (como evidenciado na segunda montagem), tornando mais forte a desigualdade entre 

esses grupos, já expressa em outras fotografias, individualmente.

Figura12. Pedro Meyer, páginas do livro Truths & fictions, 1995.

Fonte: MEYER, 1995b, p. 18-19.

A mesma contradição permeia outras duplas, como Vincent and free bird e “We are the 

greatest” (figura 13). A aproximação dessas imagens, ao criar a ininterrupção espacial das paredes 

das casas, institui um movimento de cena que as une, fazendo com que o significado da primeira, 

em que um homem se liberta de um estilo de vida ruim, seja reconfigurado ao se perceber que, logo 

adiante, na fotografia subsequente, alguém se rende diante de uma pistola que parece obrigá-lo a 

assumir, como indicado no título da imagem (em português: somos os melhores), a supremacia 

estadunidense.
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Figura 13. Pedro Meyer, páginas do livro Truths & fictions, 1995.

Fonte: MEYER, 1995b, p. 28-29.

 

A utilização desse recurso que faz uma cena iniciar em uma fotografia e prosseguir na 

seguinte se dá também na montagem das páginas de Republican territory e Plantation (figura 14). 

Por colocar as duas imagens lado a lado, com tamanhos diferentes e em posições distintas, o 

nivelamento das linhas do horizonte gera, no momento de olhá-las, uma continuidade, que também 

se percebe pelas palmeiras que as acompanham. A extensão de uma fotografia à outra faz com que 

o sentido do território republicano referenciada no título da primeira imagem ganhe novas 

conotações ao ser repercutido pela ideia de plantation, sistema agrícola baseado na monocultura, 

evocada na segunda. Se mesmo com o notório conservadorismo do Partido Republicano dos 

Estados Unidos, seu território ainda pareça oferecer opções para ir-se adiante, indicada pelas setas 

que se desenham na rodovia, elas esbarram na noção de um só, expressa adiante não apenas no 

nome da imagem, mas nos padrões visuais estabelecidos (na repetição das árvores e das linhas do 

campo arado miradas pelo personagem, reproduzidas recursivamente em sua camiseta). Assim, cria-

se a impressão de que, mesmo tendo diante de si possibilidades, o menino retratado se mantém ou é 

mantido preso a um único modo de ser e estar no mundo.

Figura 14. Pedro Meyer, páginas do livro Truths & fictions, 1995.

Fonte: MEYER, 1995b, p. 22-23.

Percebe-se, pois, que, também no conjunto, as imagens de Meyer dos Estados Unidos 
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parecem diminuir as lacunas entre a sua leitura do mundo e as leituras que o público deve derivar a 

partir dela, no intuito de unifica-las pela redundância criada na série formada pelas fotografias. 

Assim, seja nas páginas duplas, nas sequências mais longas ou nas entrelinhas das fotografias 

somadas como um todo, a montagem do fotolivro completa a conformação do ponto de vista de 

Meyer acerca do país. Na parte do México, um reforço de significações também é efetuado. Nelas, 

as combinações de imagens funcionam mais no sentido de reforçar o tom místico-religioso e 

fantástico, ao justapor imagens que exploram essa temática, como ao unir em uma mesma página 

dupla Ritual with shadows e Purification of the fish, seguidas, na página posterior, de The strolling 

saint (figura 15). Ou, nessa mesma linha, há outras sequências que sublinham o sincretismo, como 

na combinação entre Procession with incense e Religious syncretism (figura 16).

Figura 15. Pedro Meyer, páginas do livro Truths & fictions, 1995.

Fonte: MEYER, 1995b, p. 76-79.
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Figura 16. Pedro Meyer, páginas do livro Truths & fictions, 1995.

Fonte: MEYER, 1995b, p. 102-103.

Assim, ao construir significados de um lado e outro da fronteira, do ensaio acelerado ao 

sequenciamento de imagens, o livro delineia, por fim, uma produção fotográfica que se constitui 

como um olhar extenso e profundo sobre as realidades desses países, que, a partir de um 

emaranhado de imagens, cria significados que se desdobram e persistem no virar das páginas e que 

convidam os espectadores a assim as reconhecerem – e, desse modo, legitimarem a obra.

6. Considerações finais

Os significados que emergem no livro Truths & fictions, de Pedro Meyer, conforme aqui 

observados a partir de alguns casos específicos, foram possíveis por meio de procedimentos de 

montagem e sequenciamento realizados por ele. O registro, a montagem e a criação de séries 

podem ser percebidos como expedientes que dão forma aos Estados Unidos e ao México, em suas 

novas realidades. Sua obra é, pois, majoritariamente resultante de instantes digitais, forjado por 

meio de manipulações executadas em um laboratório, ou seja, é um trabalho que não nasceu da 

descoberta literal de algo que existiu ou ocorreu concretamente e que o fotógrafo transferiu do 

mundo para a imagem, mas se configurou como uma construção que se processou em seguida, 

apenas no nível da visualidade. O livro é, assim, fruto da possibilidade afirmada por Meyer em 

entrevista, de “criar imagens que estão em minha cabeça e que não tem nada a ver com o que 

estava diante da câmera, [...] momentos de fantasia” (MEYER, 2013, p. 9, tradução nossa).

Só que essa fantasia não se deu de forma gratuita, aleatoriamente: foi por ter assim 

apreendido a realidade que Meyer a estabeleceu na imagem. Suas imagens são, então, 

completamente mediadas pelo seu conhecimento e pela sua memória, responsáveis por cruzar 

(resumindo e condensando) o que ele experienciou e apreendeu na fricção com a realidade. “O raio 

da minha ação [fotográfica] se ampliou para incluir toda minha memória, toda minha experiência, 

todos os meus interesses, tudo a respeito do assunto que eu posso trazer ao encontro da imagem” 

(MEYER, 2013, p. 15, tradução nossa), ponderou. De fato, foi por meio da ampliação de sua ação 

fotográfica que Meyer exerceu o desejo por um gesto documental inicialmente estabelecido: nela, a 

conformação entre imagem e mundo buscou, por meio da manipulação, levar a cabo a apreensão de 

Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação

www.compos.org.br - nº do documento: 04CC79A8-B21F-42A2-9CFC-FAA75CDD63FA
Page 19



dimensões do real pouco evidentes, invisíveis ou mesmo factualmente inexistentes, compondo uma 

imagem em que diferentes registros se fundiram para dar lugar a uma realidade retalhada, mas 

potencialmente válida (JIMÉNEZ, 2008), porque criadas com base na “reconstrução de tempos 

passados ??(vistos ou experimentados)” (BLASCHKE, 2009, p. 2, tradução livre).

Em tal sentido, as fotomontagens que Meyer construiu nesse livro a partir da combinação 

de diferentes tempos e espaços que se cruzaram indistintamente ou da redundância de aspectos 

realizadas no pós-exploratório continuaram servindo à documentação e à interpretação do mundo, 

nos limites da tradição documental, mas a partir de expedientes próprios à montagem – como 

fotomontagens de experiências documentais. Juntando tais montagens a outras fotografias, diretas, 

flagrantes conseguidos em contato com o mundo, tradicionalmente documentais, o fotógrafo pode, 

então, estabelecer realidades paralelas (contrastivas, insólitas ou irônicas, no caso dos Estados 

Unidos, e oníricas, fantasiosas ou sobrenaturais, no caso do México) que oferecem traduções de 

suas impressões e conhecimentos sobre cada um desses países.

Dessa maneira, ao distanciar-se da reprodução da realidade sem deixar de referenciarem-se 

a ela, as fotografias de Meyer já não querem ser duplos do mundo, mas se evidenciam, ao 

contrário, em seu o caráter de imagem, isto é, de reconstrução da realidade; dissipando 

progressivamente a ilusão de uma transparência ou mesmo de uma correspondência direta e 

unívoca entre fotografia e mundo. A avaliação que o crítico Carlos Monsiváis fez muitos anos 

antes do lançamento de Truths & fictions, ao pontuar certa independência das imagens dos 

primeiros trabalhos de Meyer em relação ao real que referenciavam (MONSIVÁIS, 1973), ganhou, 

então, nova dimensão nessa obra. Pode-se dizer, mais precisamente, que outra forma de vinculação 

entre eles se estabeleceu nela. Ao recusar uma ligação simplista com seu referente, dele 

distinguindo-se por suas marcas de tessitura, as fotografias desse livro se propõem como guardiãs 

da distância entre a imagem e a realidade. Um antirrealismo se instaura, nos moldes daquele que 

David Bailey e Stuart Hall identificaram no formalismo, no modernismo e no surrealismo: “a fim 

de romper com essa ideologia naturalista da verdade, torna-se necessário romper com aquilo que 

posiciona o espectador de modo tão seguro – o realismo” (BAILEY e HALL, 2003, p. 382, 

tradução nossa).

Com isso, tal como observado nessas correntes históricas, as montagens de Meyer incitam 

o espectador a questionar ou colocar em dúvida o nexo indicativo muitas vezes suposto pela 
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fotografia ao passo em que a entende como uma construção, baseada em um ponto de vista e, por 

causa disso, limitada ou falível enquanto representação. Tensiona-se, dessa maneira, os limites do 

documentário conforme usualmente entendido. Meyer promove, com essa obra, uma forma 

específica de fazer e perceber a fotografia documental, produzindo uma ruptura que desafia um 

modelo canônico de fotodocumentário. Trata-se, portanto, do estabelecimento de outros modos de 

expressar-se nesse campo que o põe no limite da tradição ao mesmo tempo em que o empurra 

adiante.

1
Doutora, professora do curso de Jornalismo da Universidade Federal de Ouro Preto , 

outracarol@gmail.com

2 O documentário fotográfico recobre uma variedade de propostas técnicas, estéticas e ideológicas que se transformaram 
ao longo do tempo. Na década de 1990, os modelos clássico e moderno, mais aceitos nesse campo, tinham como principal 
linha de força o desejo de referenciar o mundo a partir de uma abordagem testemunhal e realista, validada pelo caráter 
indicial da fotografia, isto é, pelo fato de a imagem fotográfica ser uma espécie de vestígio do real que, mesmo 
transformado e atualizado pelo fotógrafo no seu processo de criação, também trazia algo da própria realidade inscrito nela, 
como vestígio.

3 O paper é um fragmento (adaptado) da tese de doutorado da autora, defendida no Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação Social da Universidade Federal de Minas Gerais, sob orientação do Dr. Cesar Guimarães e coorientação da 
Dra. Anna Karina Bartolomeu.

4 O que Clifford chamou de surrealismo etnográfico é um tipo de etnografia que, ao espelhar-se no modelo de colagem 
surrealista, toma as impurezas e sincretismos culturais como forma de entender o real. Sobre isso, Clifford fez 
considerações que são aqui apropriadas ao exercício do fotodocumentário. As adaptações do campo da antropologia para o 
documentário é relativamente comum aos estudos realizados na área da comunicação, justificadas pelo esforço partilhado 
pelos dois campos de dar acesso ao conhecimento sobre o mundo do outro baseado na legitimidade do mandato e da 
autoridade etnográfica ou documental. Em Clifford, a teorização sobre a experiência etnográfica é ainda mais propícia 
para tratar da obra de Meyer, posto que o autor estava interessado em entender como se deu o processo de desestruturação 
e reestruturação dessa autoridade, tanto quanto essa pesquisa se interessa em entender como Meyer se move no interior de 
um processo de desestruturação e a reestruturação do documental enquanto campo.

5 Ambas as expressões são gírias de origem estadunidense. A primeira é usada para referir às pessoas que passam muito 
tempo no sofá, em frente da TV. A segunda (em português: lixo branco), embora tenha surgido com um sentido racista, é 
mais usado de maneira genérica para aludir a indivíduos de gostos duvidosos, baixos padrões morais, perspectivas de vida 
limitadas e poucas ambições.

6 Nota-se que além dos procedimentos de colagem, Meyer espelha um dos originais para fazê-lo caber ou combinar com o 
outro. A operação é realizada em diversas imagens, para fins semânticos e plásticos.

7 Essa atitude crítica é identificada como uma linha de força fundamental da fotomontagem. Por meio dessa técnica de 
produção de imagens, ao reunir fragmentos heterogêneos de imagens da realidade concreta, criando uma relação direta 
entre eles, podia-se evidenciar elementos pouco patentes no mundo e, assim, revelar o que nele havia de ‘invisível’ (DE 
MICHELI, 2004; ROUILLÉ, 2009; FABRIS, 2011).

8 Termo adotado por sugestão de Maurício Lissovsky.

9 Essa ideia já foi explorada na análise de Mexican with a positive attitude within a negative environment (figura 7) e 
Mexican serenade (figura 8).
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